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RESUMO

Os parâmetros histomorfométricos dos hepatócitos são biomarcadores das
respostas nutricionais, das condições metabólicas e saúde dos peixes. O objetivo
deste trabalho foi avaliar o efeito da restrição alimentar e realimentação sobre
variáveis histológicas de hepatócitos do Pseudoplatystoma reticulatum x Leiarius
marmoratus. Este estudo foi aprovado pelo CEUA/UEMS, sob o protocolo n°
015/2019. Durante 60 dias, jundiaras foram submetidos a dois tratamentos: a
aplicação da restrição alimentar por 15 dias seguidos de realimentação de 15 dias
(CR) e o tratamento controle, sem uso da restrição alimentar (SR). Foram utilizados
165 jundiaras (569±12 g) por tratamento, estocados em seis tanques-rede de
volume útil de 4 m³, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, com
três repetições cada. A cada 15 dias foram realizadas biometrias em quinze
peixes/tratamento e oito peixes/tratamento foram necropsiados para análise de
quociente intestinal e índice hepatossomático. Para a histomorfometria dos
hepatócitos, uma porção do fígado foi amostrada, processada para histologia,
cortadas a 5 μm, coradas com eosina e hematoxilina e fotomicrografadas e
analisados com objetiva de 100X, HE, 400x. Posteriormente, 60 hepatócitos foram,
aleatoriamente, amostrados para a mensuração da área (μm ) e perímetro (μm) do
citoplasma e área (μm ), perímetro (μm) e diâmetro (μm) do núcleo, utilizando-se o
software Motic 2.0. e foram calculados os seguintes parâmetros: relação da área do
núcleo/área do citoplasma, relação perímetro núcleo/citoplasma, volume nuclear do
hepatócito e a circularidade do núcleo do hepatócito. Os dados foram submetidos a
testes de normalidade (Shapiro-Wilk) e homogeneidade (Levene), e as médias
submetidas a análise de variância (ANOVA de dois fatores), com arranjo fatorial 2 x
4, sendo dois tratamentos (com e sem restrição alimentar) e quatro tempos de
amostragem (15, 30, 45 e 60 dias). Houve interação entre os tratamentos e os
tempos de coleta no quociente intestinal. Após 60 dias, o tratamento com restrição
apresentou maior valor quando comparado ao tratamento sem restrição. Houve
interação entre as médias totais para os tratamentos e os tempos de amostragem no
índice hepatossomático, com restrição, o índice foi maior, independentemente do
tempo de amostragem. Houve interação entre e os tratamentos e tempos de coleta
para área do núcleo, área do citoplasma, relação entre as áreas do núcleo e do
citoplasma, perímetro do núcleo, perímetro do citoplasma, relação entre os
perímetros do núcleo e do citoplasma e volume nuclear. O tratamento CR
apresentou valores mais altos nos tempos de 30 e 45 dias, comparados ao grupo
controle, porém aos 60 dias, apresentaram resultados semelhantes. Os jundiaras
submetidos a estratégia de 15 dias restrição alimentar e realimentação pelo mesmo
período, não sofreram mudanças estruturais capazes de danificar os hepatócitos
dos mesmos, nem mesmo em índice hepatossomático e quociente intestinal. A
restrição seguida de realimentação de 15 dias, respectivamente, pode ser utilizada
no cultivo de jundiaras sem prejudicar a saúde dos mesmos.
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